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RESUMO 

A adolescência é uma das fases mais rápidas e conflitantes do desenvolvimento 

humano em que ocorrem modificações de comportamentos relacionados à saúde. É 

uma época de descobertas e experimentações que levam a uma maior exposição a 

situações de riscos, tais como o consumo de álcool. Esta pesquisa teve por objetivo 

estimar a prevalência do consumo de álcool em adolescentes escolares de Montes 

Claros/MG e identificar fatores associados. Trata-se de um estudo transversal, 

analítico e epidemiológico. A população foi composta por adolescentes de ambos os 

sexos com idades entre 10 e 16 anos, matriculados nos turnos matutino e vespertino 

de ensino da rede estadual de Montes Claros, no norte de Minas Gerais, Brasil. Para 

coleta de dados foi utilizado um questionário autoaplicado para a caracterização 

sociodemográfica, avaliação da alimentação, da qualidade de vida e da satisfação 

corporal, e também a aferição de dados antropométricos. A variável dependente 

selecionada para o estudo foi o consumo de álcool caracterizado como ter ingerido 

bebida alcoólica pelo menos uma vez na vida, em qualquer frequência ou 

quantidade. Os dados foram organizados, auditados e analisados com o auxílio do 

programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS®) versão 22.0. Foram 

apresentadas frequência simples e prevalência das variáveis referentes ao consumo 

de bebidas alcoólicas. Quanto às variáveis independentes, foram realizadas análises 

bivariadas por meio do teste de X2 de Pearson A regressão de Poisson com 

variância robusta foi utilizada para estimar a razão de prevalência (RP) bruta e 

intervalo de confiança de 95% (IC 95%). Verificou-se que a prevalência do consumo 

de bebidas alcoólicas pelos escolares foi de 17,9% mostrando associação 

significativa com idade, tabagismo, satisfação corporal, se o adolescente não tem se 

divertido e com a renda familiar, que foi um fator de proteção. Espera-se que os 

resultados obtidos por meio deste estudo possam fomentar a implantação de 

políticas de saúde que incentivem prevenção e na promoção da saúde dos 

adolescentes. 

Palavras-chave: Adolescente; Consumo de álcool por Menores; Saúde do 

adolescente; Prevalência; Enfermagem. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Adolescence is one of the fastest and most conflicting phases of human development 

in which changes in health-related behaviors occur. It is a time of discoveries and 

experimentation that lead to greater exposure to risky situations, such as the use of 

alcohol. This research aimed to estimate the prevalence of alcohol consumption in 

school adolescents in Montes Claros/MG and to identify associated factors. This is a 

cross-sectional, analytical and epidemiological study. The population consisted of 

adolescents of both sexes aged between 10 and 16 years, enrolled in the morning 

and afternoon shifts of the state network of Montes Claros, in the north of Minas 

Gerais, Brazil. For data collection, a self-administered questionnaire was used for 

sociodemographic characterization, assessment of diet, quality of life and body 

satisfaction, as well as the measurement of anthropometric data. The dependent 

variable selected for the study was alcohol consumption, characterized as having 

consumed alcohol at least once in a lifetime, in any frequency or quantity. Data were 

organized, audited and analyzed using the Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS®) version 22.0 program. Simple frequency and prevalence of variables 

related to alcohol consumption were presented. As for the independent variables, 

bivariate analyzes were performed using Pearson's X2 test. Poisson regression with 

robust variance was used to estimate the crude prevalence ratio (PR) and 95% 

confidence interval (95% CI).  It was found that the prevalence of alcohol 

consumption by students was 17.9%, showing a significant association with age, 

smoking, body satisfaction, if the teenager has not had fun and with family income, 

which was a protective fator. It is hoped that the results obtained through this study 

can encourage the implementation of health policies that encourage prevention and 

the promotion of adolescent health. 

 

Keywords: Adolescent; Underage Drinking; Adolescent Health; Prevalence; Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 

A adolescência, compreendida entre 10 e 19 anos, é uma das fases mais rápidas e 

formativas do desenvolvimento humano. Pode ser subdividida em “jovens 

adolescentes”, com idade entre 10 a 14 anos, e “adolescente mais velho” que se 

refere a adolescente de 15 a 19 anos. Os vários determinantes que influenciam a 

saúde tomam formas particulares e têm impactos singulares neste período. Dentre 

as transformações do ciclo vital, tem-se o rápido desenvolvimento físico, cognitivo, 

social, emocional e sexual que implica em alterações na personalidade e na forma 

de lidar consigo, com o outro e com a sociedade1
. 

Na adolescência ocorrem ainda modificações de comportamentos relacionados à 

saúde, bem como, a aquisição de atitudes de risco que permanecerão na idade 

adulta2. É uma época de descobertas, buscas e experimentações que levam a uma 

maior exposição a situações de riscos, tais como o abuso de álcool e de outras 

drogas, que podem resultar em uma maior suscetibilidade às infecções sexualmente 

transmissíveis e em gravidez não desejada1. 

Estudos têm revelado alta prevalência de álcool na adolescência, precocidade da 

exposição, bem como problemas psicossociais, emocionais e orgânicos, que podem 

ser em longo prazo ou imediatos, sendo considerado um importante problema de 

saúde pública1,3,4,5,6. 

Desta maneira, no Brasil, foram realizadas pesquisas nacionais que avaliaram o 

consumo de álcool entre adolescentes, como o Estudo de Riscos Cardiovasculares 

em Adolescentes (ERICA), mostrando que um em cada cinco adolescentes 

consumiu álcool pelo menos uma vez nos últimos 30 dias7. E a Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar (PeNSE) que, em 2019, revelou que 63,3% dos escolares já 

haviam ingerido uma dose de bebida alcoólica na vida8.  

Realidade presente também em estudos internacionais. Na Austrália 50% dos 

adolescentes relataram uso de álcool2, já no México, 60,6% tinham experimentado 

bebidas9 e em Portugal 80,5% relataram o uso em algum momento da vida10. 
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O Estatuto da criança e do Adolescente (ECA), no Brasil, proíbe a venda de bebidas 

alcoólicas para adolescentes11 e em 2015 uma Lei Federal tornou crime vender, 

fornecer, servir, ministrar ou entregar bebida alcoólica a crianças ou a 

adolescentes12. 

Entretanto, o uso de álcool por adolescentes é comumente aceito no país, sendo 

incentivado pela mídia e por muitos familiares13,14. Em comparação com outros tipos 

de drogas, é mais utilizado e considerado menos prejudicial, tanto pelos 

adolescentes como para seus familiares, o que o torna potencialmente perigoso14. 

Existem diversos fatores, individuais, familiares e sociais que afetam níveis e 

padrões de consumo de álcool, bem como a magnitude dos problemas relacionados 

a seu uso. Características sociodemográficas, como sexo e idade, têm sido 

associadas ao consumo de álcool por adolescentes15 mas não há consenso entre os 

autores sobre o gênero que mais consome a substância, apresentando certo 

equilíbrio entre o sexo masculino e o feminino16. Em relação à idade, a prevalência 

aumenta em adolescentes mais velhos2,17. 

Destaca-se também na literatura, como condições que favorecem uso de álcool, a 

estrutura familiar com pais separados18, a percepção de baixo risco ou positiva 

acerca dos efeitos do álcool16, influência dos pares6, exercício de atividade 

remunerada pelo adolescente19 entre outros.  

 Estudo realizado em Curitiba apontou que fatores de nível individual, como ser mais 

velho, trabalhar e ter fumado anteriormente, bem como aspectos da vizinhança da 

escola, como maior tamanho da escola e menor distância dos pontos de venda de 

álcool, foram estatisticamente associados ao uso de álcool pelos adolescentes19. De 

acordo com NEVES et al, 20214, o uso de álcool esteve associado a  conflitos 

familiares, supervisão dos pais e qualidade do relacionamento. 

Um estudo longitudinal realizado na cidade de Curitiba, Paraná, entre 2015 e 2017 

aponta que os adolescentes modificaram seus comportamentos em direção a um 

estilo de vida menos saudável. O consumo de cigarros e álcool cresceu 

significativamente ao longo dos três anos de seguimento17. 

Sendo assim, o álcool na adolescência deve ser considerado um fenômeno 

complexo, que envolve múltiplos fatores e que é determinado socialmente15. O seu 
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consumo pode levar à dependência, com graves consequências biológicas, 

psicológicas, comportamentais e sociais e acarreta problemas consideráveis para os 

adolescentes e para a sociedade20.  

O Quadro 1 apresenta a prevalência e os fatores associados ao uso de álcool em 

adolescentes identificados na literatura nacional e internacional nos últimos cinco 

anos.
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O Quadro 1: Prevalência e/ou fatores associados ao uso de álcool em adolescentes identificados na literatura nacional e 

internacional nos últimos cinco anos. 

AUTORES TÍTULO CENÁRIO DO 

ESTUDO 

AMOSTRA OBJETIVOS PREVALÊNCIA DO 

USO DE ÁLCOOL 

E/OU FATORES 

ASSOCIADOS 

FERREIRA et al. 

(2022)3 

Atitudes de 

adolescentes 

escolares sobre o 

consumo de álcool e 

outras drogas: 

estudo transversal 

João Pessoa, 

Paraíba. 

324 adolescentes de 

14 a 19 anos do 

ensino médio de 

escola pública 

Identificar as atitudes de 

adolescentes escolares 

sobre o consumo de 

álcool e outras drogas 

Prevalência: 47,5%. 

As atitudes de 

adolescentes sobre 

o consumo de 

álcool e outras 

drogas eram 

influenciadas pelo 

ambiente, amigos e 

familiares, além do 

tipo de substância 

oferecida. 

SANTOS et al. 

(2021)21 

Fatores de risco 

comportamentais para 

doenças 

Pelotas, Rio 

Grande do 

515 estudantes 

matriculados do 6º 

Estimar a prevalência 

de fatores de risco 

A experimentação 

de álcool foi 
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cardiovasculares entre 

adolescentes da zona 

rural de um município 

do Sul do Brasil 

 

Sul. ao 9º ano (11 a 19 

anos) do Ensino 

Fundamental das 21 

escolas municipais 

rurais de Pelotas. 

comportamentais para 

doenças 

cardiovasculares (DCV) 

e fatores associados ao 

seu acúmulo entre 

adolescentes 

observada em 

44,1%  dos 

adolescentes. 

NEVES et al. 

(2021)4 

Uso de álcool, 

conflitos familiares e 

supervisão parental 

entre estudantes do 

ensino médio 

Montes 

Claros, Minas 

Gerais. 

1.265 adolescentes 

de 21 escolas de 14 

a 19 anos. 

Investigar a associação 

entre o consumo de 

álcool pelos escolares 

com os conflitos 

familiares, supervisão 

dos pais e qualidade 

dos relacionamentos. 

Prevalência de 

47,2%. Houve 

associação do 

consumo de álcool 

com uso de drogas 

por familiares, 

discussões 

frequentes e 

desconhecimento 

dos pais sobre o 

que os 

adolescentes 

fazem. 

SILVA et al. Modificações do Curitiba 799 adolescentes, Verificar modificações Prevalência: 24,2% 
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(2021)17 consumo de cigarros 

e bebidas alcoólicas 

em adolescentes de 

Curitiba, Paraná: um 

estudo longitudinal 

 

entre 11 e 15 anos. no consumo de cigarro 

e álcool em uma 

amostra de 

adolescentes do 

sistema estadual de 

ensino da cidade de 

Curitiba, Paraná, Brasil 

entre 2015 e 2017 

consumo leve de 

álcool e 16,1% 

consumo excessivo 

de álcool.  

BEZERRA et al. 

(2021)22 

Estilo de vida de 

adolescentes 

estudantes de 

escolas públicas e 

privadas em Recife: 

ERICA 

Recife 2400 adolescentes 

de 12 a 17 anos 

matriculados em 

escolas públicas e 

privadas de cidades  

Analisar os 

comportamentos 

relacionados ao estilo 

de vida dos 

adolescentes no 

município de Recife, 

Brasil, de acordo com o 

cumprimento das 

recomendações para 

atividade física, 

comportamento 

alimentar, tabagismo e 

7,5% 

experimentaram 

álcool pela primeira 

vez entre os 9 e 11 

anos e 34,2% entre 

os 12 e 17 anos de 

idade.  

18,7% consumiram 

bebida alcoólica 

pelo menos uma 

vez nos últimos 30 

dias.  
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consumo de álcool. 

ALMEIDA et al. 

(2021)13 

Fatores associados 

ao uso de álcool por 

adolescentes 

Divinópolis, 

Minas Gerais 

303  estudantes do 

9º ano do ensino 

fundamental de 

escolas públicas e 

particulares (13 a 19 

anos). 

Analisar a associação 

entre uso de álcool por 

adolescentes e os 

fatores ambientais, 

familiares e de relações 

sociais. 

Prevalência de uso 

de álcool em 50,3% 

na vida e 23,1 % de 

uso no mês. 

Observou-se maior 

consumo de álcool 

entre adolescentes 

de escola pública, 

cuja escolaridade 

esperada era até 

ensino médio, que 

pretendem somente 

trabalhar quando 

terminar o ciclo 

escolar, que 

trabalham e eram 

remunerados, que 

não moravam com 

nenhum dos 
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progenitores e que 

possuíam amigos 

que bebem. 

VILLA-RIVAS et al. 

(2021)23 

Características de 

resiliência e 

consumo de álcool 

em adolescentes em 

situação de 

vulnerabilidade 

México 234 adolescentes de 

13 a 19 anos do 

ensino médio da 

área vulnerável  

 

Determinar a relação 

entre uso de álcool e 

características 

resilientes em 

adolescentes que vivem 

em situação de 

vulnerabilidade 

Prevalência de 

33,8%.  

21,4% no último 

ano, 14,1% no 

último mês e 9,8% 

na última semana. 

 

PEUKER et al. 

(2020)14 

Uso de álcool e 

outras drogas por 

adolescentes: 

associações com 

problemas 

emocionais e 

comportamentais e o 

funcionamento 

familiar 

Chapadão do 

Lajeado, 

Santa 

Catarina 

126 adolescentes de 

12 a 18 anos 

incompletos, de 

escolas municipais e 

estaduais.  

Caracterizar o perfil de 

consumo de álcool e 

outras drogas por 

adolescentes oriundos 

de uma a possíveis 

associações entre o 

consumo, as variáveis 

cooperação, conflito e 

triangulação coparental, 

coesão familiar, conflito 

Prevalência de 

49,2%. O uso de 

álcool 

correlacionou-se 

aos conflitos com a 

mãe e o de 

maconha aos 

conflitos com o pai.  
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pais-filhos e problemas 

emocionais e de 

comportamento. 

CARDOZA et al. 

(2020)19 

Disponibilidade de 

locais de venda de 

álcool na vizinhança 

de escolas e 

consumo de álcool 

entre adolescentes 

Curitiba 597 adolescentes 

regularmente 

matriculados da 6ª 

série até o último 

ano letivo de 2016 

nas escolas públicas 

( 10 a 18 anos e 

mais velhos)  

 

Investigar a associação 

entre o uso de álcool 

por adolescentes e a 

disponibilidade de 

pontos de venda de 

bebidas alcoólicas no 

bairro de escolas 

públicas 

Fatores de nível 

individual, como ser 

mais velho, 

trabalhar e ter 

fumado 

anteriormente, e 

aspectos da 

vizinhança da 

escola, como maior 

tamanho da escola 

e menor distância 

dos pontos de 

venda de álcool, 

foram 

estatisticamente 

associados ao uso 

de álcool pelos 
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adolescentes. 

GONÇALVES et 

al. (2020)24 

Uso de álcool, 

tabaco e maconha: 

repercussões na 

qualidade de vida de 

estudantes. 

São Paulo, 

Brasil. 

169 estudantes 

escola estadual de 

ensino fundamental 

II e médio de 15 a 18 

anos. 

Analisar o uso de 

álcool, tabaco e 

maconha e suas 

repercussões na 

qualidade de vida de 

adolescentes que 

cursam o ensino médio. 

O uso de álcool 

está 

significativamente 

maior entre as 

estudantes do sexo 

feminino e o maior 

consumo entre 

aquelas que 

estudam e 

trabalham.  

OLIVEIRA et al. 

(2020)25 

A primeira vez a 

gente não esquece: 

conhecendo as 

drogas 

experimentadas por 

estudantes do 

ensino médio 

Ceará 562 estudantes 

de escolas de ensino 

médio de 14 a 17 

anos.  

Investigar a prevalência 

do consumo de drogas 

em escolas de ensino 

médio de um município 

referência do estado do 

Ceará. 

Prevalência: 59,8% 

escola X e 76,1% 

escola Y. 

VIEIRA et al 

(2019)26 

Fatores associados 

a experimentação do 

Aracaju, 

Sergipe 

 753 estudantes do 

ensino fundamental 

Identificar a prevalência 

e os fatores 

Prevalência de 

experimentação de 
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álcool entre 

adolescentes 

escolares 

(8º e 9º ano) e médio 

(2ª e 3ª séries), de 

escolas estaduais. 

sociodemográficos 

associados à 

experimentação de 

bebidas alcoólicas entre 

adolescentes escolares 

na Grande Aracaju/SE. 

bebidas alcoólicas é 

de 39,9%. A 

experimentação de 

bebidas alcoólicas  

esteve associada 

com os 

adolescentes mais 

velhos, ocorrência 

de reprovação 

escolar, baixa 

escolaridade da 

mãe e morar sem 

os pais. 

BESERRA et al. 

(2019)27 

Prevalência de 

violência na escola e 

uso de álcool e 

outras drogas entre 

adolescentes 

Recife, 

Pernambuco 

643 adolescentes 

matriculados em seis 

escolas públicas de 

12 a 18 anos. 

Analisar a violência 

escolar sofrida e 

praticada e a sua 

associação com o uso 

de álcool e outras 

drogas entre 

adolescentes com 12 a 

Prevalência do uso 

de álcool (16,5%), 

tabaco (15,7%), 

drogas ilícitas 

(6,8%) e de 

embriagues 

(12,6%). 
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18 anos de idade. 

PATROCÍNIO et 

al.  (2018)5 

Uso de álcool entre 

adolescentes e 

relações com fatores 

sociais e pessoais 

Vitória/Espírito 

Santo 

314 estudantes de 

escolas públicas de 

14 a 18 anos.  

Investigar o consumo 

de bebidas alcoólicas 

por adolescentes, e as 

relações entre fatores 

sociais e pessoais.  

Prevalência de 

69,1%. Verificou-se 

que fatores 

associados à 

família e aos 

amigos têm relação 

com o consumo de 

álcool, além de 

fatores pessoais, 

como sexo e a 

autoeficácia.  

NADALETI et al. 

(2018)28 

Avaliação do 

consumo de álcool 

entre adolescentes e 

os problemas 

associados 

Sul do Estado 

de Minas 

Gerais 

209 alunos do ensino 

fundamental II de 

escolas públicas 

entre 11 e 17 anos. 

Investigar o consumo 

de álcool por 

adolescentes e os 

problemas associados 

ao mesmo 

Prevalência de 

21%. Pais ou 

responsáveis 

presentes em casa 

a maior parte do 

tempo, que 

conhecem o 

cotidiano e lugares 
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em que os filhos 

frequentam, e que 

não se envolvem 

em discussões 

familiares, 

conferiram um fator 

de proteção, 

reduzindo os riscos 

para se envolverem 

com bebidas 

alcoólicas. 

DEODATO et al. 

(2017)10 

Comportamentos de 

risco relacionado 

com o consumo de 

substâncias 

psicoativas em 

crianças e jovens da 

cidade de Lisboa 

Lisboa 113 crianças e 

jovens de 9 a 13 

anos 

Caracterizar os 

comportamentos de 

risco face ao consumo 

de substâncias 

psicoativas numa 

população juvenil da 

cidade de Lisboa 

Prevalência de 

19,5% de álcool, 

9,7% de tabaco 

outras substâncias 

5,3%. 

AIKEN et al. 

(2017)2 

Idade do início do 

álcool e progressão 

Austrália 1.673 díades pais-

filhos de escolas 

Examinar a idade de 

início do álcool e da 

Prevalência de 50%  
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para o consumo 

excessivo de álcool 

na adolescência: um 

estudo de coorte 

prospectivo 

secundárias (7ª a 11ª 

séries). 

primeira embriaguez e 

associações com o 

consumo subsequente 

na adolescência 

BOWDEN et al. 

(2017)29 

Prevalência, 

percepções e 

preditores de 

consumo de álcool e 

abstinência entre 

estudantes do sul da 

Austrália: uma 

análise transversal 

Austrália 2885 estudantes de 

escolas australianas 

com idades entre 12 

e 17 anos. 

Investigar a prevalência, 

preditores de consumo 

de álcool entre 

adolescentes, incluindo 

percepções da ligação 

entre álcool e câncer, e 

o papel dos pais e 

pares. 

Prevalência de 

33%. O uso de 

álcool aumentou 

com a idade e, aos 

16 anos, a maioria 

já havia 

experimentado 

álcool. 

JORGE et al. 

(2017)20 

Consumo excessivo 

de álcool e fatores 

associados entre 

adolescentes de 

cidade do Sudeste 

brasileiro: um estudo 

longitudinal 

Belo 

Horizonte, 

Minas Gerais 

436 adolescentes de 

escolas públicas e 

particulares de 15 a 

19 anos. 

Investigar as mudanças 

na frequência de binge 

drinking e fatores 

associados na cidade 

de Belo Horizonte, 

Minas Gerais, Brasil. 

Prevalência de 

binge drinking foi de 

35,6% em 2010 e 

39,9% em 2012, o 

que corresponde a 

um aumento de 

4,3% no período 
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analisado. 

 



  
                                
 
 
 

 

Diante do exposto, torna-se evidente que o uso de bebidas alcoólicas entre 

adolescentes é fator observável, bem como seu início precoce22. O uso nesse ciclo 

de vida é complexo e mais pesquisas com amostragens e cenários diferentes são 

de extrema importância para se entender as características de uso, com o intuito 

de melhorias nas Políticas Públicas e de intervenções para esse público13. 

Considerando a relevância do problema mostra-se necessário conhecer a 

prevalência do uso de álcool nos adolescentes escolares de Montes Claros/ Minas 

Gerais e os fatores relacionados. O consumo de álcool pelos adolescentes merece 

atenção da saúde pública e estudos que visem conhecimento sobre fatores 

contextuais e possíveis relações podem ser estratégia importante para 

compreensão da saúde dos adolescentes30.  

As investigações sobre esta temática, em especial no âmbito escolar, ambiente 

propício para conhecimento da realidade do uso de álcool, possibilita mensurar 

importantes fatores de risco à saúde dos adolescentes e traçar estratégias de 

intervenção específicas, bem como, ações intersetoriais voltadas para a proteção e 

promoção da saúde de adolescentes. Dessa forma, permite estabelecer um padrão 

de estilos de vida saudável e reduzir a deficiência e morbimortalidade prematura na 

idade adulta1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
                                
 
 
 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

● Mensurar a prevalência do consumo de álcool em adolescentes escolares 

de Montes Claros/MG e identificar fatores associados. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

● Descrever o perfil sociodemográfico dos adolescentes. 

● Estimar a prevalência do consumo de álcool em adolescentes escolares. 

● Verificar a associação do uso de álcool com variáveis individuais, contexto 

familiar e escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
                                
 
 
 

 

3 PRODUTO CIENTÍFICO 

● Artigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo 1: Prevalência do consumo de álcool entre adolescentes escolares e fatores 

associados 

 
Formatado conforme as normas da Cogitare Enfermagem 
 
 
 
 
 



  
                                
 
 
 

 

PREVALÊNCIA DO CONSUMO DE ÁLCOOL ENTRE ADOLESCENTES 

ESCOLARES E FATORES ASSOCIADOS 

RESUMO 

Objetivo: estimar a prevalência do consumo de álcool em adolescentes escolares e 

identificar fatores associados.  

Método: estudo transversal, realizado com 634 adolescentes, em Montes Claros, Minas 

Gerais, Brasil. Foi utilizado um questionário autoaplicado para a caracterização 

sociodemográfica, avaliação da alimentação, da qualidade de vida e da satisfação corporal, e 

também a aferição de dados antropométricos. Para análise utilizou-se o teste o teste do Qui-

quadrado de Pearson e a regressão de Poisson.  

Resultados: A prevalência do consumo de bebidas alcoólicas pelos escolares foi de 17,9% 

mostrando associação significativa com idade, tabagismo, satisfação corporal, se o 

adolescente não tem se divertido e com a renda familiar, que foi um fator de proteção.  

Conclusão: os resultados obtidos por meio deste estudo pode fomentar a implantação de 

políticas de saúde que incentivem prevenção e a promoção da saúde dos adolescentes. 

Descritores: Adolescente; Consumo de álcool por Menores; Prevalência; Enfermagem; 

Saúde do adolescente. 

  



  
                                
 
 
 

 

PREVALENCE OF ALCOHOL CONSUMPTION AMONG SCHOOL 

ADOLESCENTS AND ASSOCIATED FACTORS 

 

ABSTRACT 

Objective: To estimate the prevalence of alcohol consumption among adolescent 

schoolchildren and identify associated factors.  

Method: Cross-sectional study, conducted with 634 adolescents, in Montes Claros, Minas 

Gerais, Brazil. A self-administered questionnaire was used for sociodemographic 

characterization, dietary assessment, quality of life and body satisfaction, as well as 

anthropometric data measurement. Pearson's chi-square test and Poisson regression were 

used for analysis.  

Results: The prevalence of alcohol consumption by schoolchildren was 17.9% showing 

significant association with age, smoking, body satisfaction, whether the adolescent has not 

been having fun and with family income, which was a protective factor.  

Conclusion: the results obtained through this study may promote the implementation of 

health policies that encourage prevention and health promotion for adolescents. 

KEYWORDS: Adolescent; Underage Drinking; Prevalence; Nursing; Adolescent Health. 



  
                                
 
 
 

 

INTRODUÇÃO 

A adolescência é uma fase rápida e formativa do desenvolvimento humano, em que 

ocorrem alterações físicas, cognitivas, sociais, emocionais e que exigem atenção especial das 

políticas públicas. Os adolescentes não são simplesmente crianças velhas ou jovens adultos e 

os investimentos na saúde destes trazem benefícios para suas vidas agora, futuras e para a 

próxima geração. A saúde e bem-estar dos adolescentes são mecanismos de mudança que 

impulsionam o desenvolvimento de sociedades mais saudáveis e mais sustentáveis(1)
. 

Neste período marcado por conflitos, o álcool é uma substância cada vez mais 

presente e o consumo de bebida alcoólica pode trazer danos imediatos à saúde, a médio e/ou 

longo prazo(1,2). A literatura aponta prevalência elevada de uso de álcool por adolescentes, 

assim como seu início precoce(3). Dados da pesquisa nacional de saúde do escolar, PeNSE 

2019, mostraram que a experimentação de bebidas alcoólicas foi de 63,3% para os 

adolescentes de 13 a 17 anos e 34,6% destes haviam tomado a primeira dose de bebida 

alcoólica com menos de 14 anos(4). 

Os níveis e padrões de consumo de álcool, assim como os problemas relacionados a 

seu uso, são influenciados por uma variedade de fatores individuais e sociais. Os fatores 

individuais envolvem sexo, idade e condição de saúde; os fatores sociais estão relacionados 

ao desenvolvimento econômico, cultura, disponibilidade de álcool e aplicação de políticas 

públicas(1). 

Revisão sistemática conduzida por Grigsby e colaboradores (2016)(5) apontou que o 

uso precoce de álcool esteve associado ao aumento da ocorrência de eventos negativos, tais 

como os que afetam aspectos psicológicos, físicos, interpessoais e sociais. Os adolescentes 

que utilizaram álcool apresentaram maior probabilidade de se envolverem em situações de 



  
                                
 
 
 

 

risco, como acidentes automobilísticos, dificuldades para resistir ao uso de outras drogas, o 

sexo não seguro entre outros(1,6). 

Evidências indicam que as modificações de comportamentos relacionados à saúde, 

bem como, a aquisição de comportamentos de risco na adolescência permanecerão na idade 

adulta(2,7).  A exposição a fatores de risco nessa fase traz a necessidade de ampliar os 

conhecimentos sobre fatores influentes e protetivos a esses adolescentes sendo necessárias 

mais pesquisas com amostragens e cenários diferentes para se entender as características de 

uso bem como buscar melhorias nas Políticas Públicas(8). 

Além disso, investigar o estilo de vida dos adolescentes, e em especial no ambiente 

escolar, é essencial para traçar estratégias de intervenção/ações em saúde, no intuito de 

prevenir doenças na vida adulta e promover a saúde deste grupo ainda negligenciado pelo 

setor saúde(1,9). 

Desta maneira, percebe-se a necessidade de conhecer sobre o consumo de álcool 

entre os adolescentes e buscar implementar programas de prevenção que considerem dados 

locais e as características e atitudes frente ao consumo de álcool nesse público-alvo, bem 

como trabalhar com prevenção e  promoção da saúde.  

Este estudo teve como objetivo mensurar a prevalência do consumo de álcool em 

adolescentes escolares de Montes Claros/MG e identificar fatores associados. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, analítico e epidemiológico. A população do estudo 

foi constituída por adolescentes de ambos os sexos com idades entre 10 e 16 anos, 



  
                                
 
 
 

 

matriculados nos turnos matutino e vespertino de ensino da rede estadual de Montes Claros, 

no norte de Minas Gerais, Brasil.  

O município de Montes Claros está localizado no norte do estado de Minas Gerais e 

caracteriza-se por seus aspectos geográficos (zona de transição cerrado/caatinga) e pelos 

seus baixos indicadores socioeconômicos. A cidade é referência para região na educação, 

saúde e comércio, entre outros. Com uma população estimada em 410.000 habitantes, a 

população-alvo foi composta por 77.833 escolares distribuídos em 63 escolas públicas do 

município da área urbana. 

O tamanho amostral foi definido considerando a prevalência estimada em 0,50 do 

evento estudado, nível de confiança de 95% e erro amostral de 5%. Para a correção do efeito 

de desenho, foi adotado deff igual a 1,5, sendo também estabelecido um acréscimo de 10% 

para compensar as possíveis perdas. Os cálculos evidenciaram a necessidade de entrevistar, 

no mínimo, 634 indivíduos. 

As unidades amostrais foram selecionadas por amostragem probabilística por 

conglomerados em dois estágios. No primeiro estágio, a população foi selecionada por 

probabilidade proporcional ao tamanho (PPT), em escolas que representavam as quatro 

regiões da cidade de Montes Claros: Norte, Sul, Leste e Oeste. Fizeram parte da pesquisa as 

escolas estaduais de ensino fundamental e médio da rede pública da cidade de Montes 

Claros- Minas Gerais.  No segundo estágio, ocorreu a seleção dos escolares em cada escola, 

realizando-se um sorteio por intermédio do número de matrícula, sexo e estratificação de 

idade, adotando-se a amostragem aleatória simples. No caso de recusa à participação foi 

realizada a substituição pelo nome posterior na lista de matrícula.  



  
                                
 
 
 

 

A coleta dos dados foi realizada in loco nas escolas por uma equipe multiprofissional 

capacitada e calibrada. Todos os alunos selecionados por sorteio foram convidados a 

participar. Foram excluídos da pesquisa os alunos que não estavam em sala de aula no 

momento da aplicação do questionário e os que não apresentaram TALE (Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido) e TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) 

devidamente assinados. Foi utilizado um questionário autoaplicado para a caracterização 

sociodemográfica, avaliação da alimentação, da qualidade de vida e da satisfação corporal.  

As variáveis sociodemográficas investigadas neste estudo foram o sexo, a idade, a 

renda familiar, raça/cor e estado civil dos pais. Os participantes responderam também sobre 

o uso de tabaco. Estas variáveis foram avaliadas através de um formulário elaborado pelos 

próprios pesquisadores. 

Para avaliação da alimentação, utilizou-se o questionário adaptado de frequência de 

consumo alimentar (QFCA) “Avaliação da Alimentação e Nutrição - Como está sua 

alimentação?” do Ministério da Saúde, composto pelas categorias: consumo de cereais, 

hortaliças, frutas, leguminosas, leites, carnes e ovos, açúcares, óleos, ingesta hídrica, e o 

consumo de bebidas alcoólicas(10). Neste estudo, foram utilizadas apenas as questões de 

interesse que englobavam os aspectos das variáveis relacionadas ao uso de álcool, ao 

consumo de frutas e frituras/ultraprocessados. 

Para investigar as variáveis associadas à qualidade de vida relacionada à saúde foi 

utilizado o instrumento validado KIDSCREEN-27(11). As variáveis foram dicotomizadas em 

sim e não, sendo que as respostas “nunca” foram consideradas como não e as demais 

(raramente, algumas vezes, frequentemente e sempre) como sim. E para avaliação da 

imagem corporal foi utilizada a seguinte pergunta: gosto do meu corpo?. 



  
                                
 
 
 

 

A variável dependente selecionada para o estudo foi o consumo de álcool em que foi 

avaliado se o adolescente consumia ou não. Desta maneira, o consumo pelos adolescentes 

foi caracterizado como ter ingerido bebida alcoólica pelo menos uma vez na vida, em 

qualquer frequência ou quantidade. 

Os dados foram organizados, auditados e analisados com o auxílio do programa 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS®) versão 22.0. Foram apresentadas 

frequência simples e prevalência das variáveis referentes ao consumo de bebidas alcoólicas. 

Quanto às variáveis independentes, foram realizadas análises bivariadas por meio do teste de 

X2 de Pearson ou exato de Fisher. A regressão de Poisson com variância robusta foi utilizada 

para estimar a razão de prevalência (RP) bruta e intervalo de confiança de 95% (IC 95%). 

Apenas as variáveis que apresentaram p-valor ≤ 0,20 foram selecionadas inicialmente para 

compor o modelo múltiplo por meio da regressão de Poisson. A magnitude das associações 

foi estimada pela RP ajustada, IC 95% e nível de significância de 5% (α ≤ 0,05). Para avaliar 

a qualidade do modelo, utilizou-se o teste Deviance. 

O estudo atendeu aos requisitos éticos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional 

de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/Unimontes, nº 1.503.680). 

Todos os participantes da pesquisa receberam e assinaram os Termos de Assentimento e 

Consentimento Livre e Esclarecido (TALE e TCLE). 

RESULTADOS 

Participaram do estudo 635 adolescentes com média de idade de 13,82 (± 1,72), 

sendo a maioria do sexo feminino, cor parda, com renda familiar de até 3 salários mínimos, 

religião católica e cursavam ensino fundamental (Tabela 1). 



  
                                
 
 
 

 

Tabela 1. Caracterização dos adolescentes da rede pública de Ensino Estadual. Montes 
Claros-MG, Brasil, 2018 

Variável N % 

Idade (13,82 ± 1,72) 
10-11 87 13,7 
12-13 174 27,4 

14-15 259 40,8 
16 115 18,1 

Sexo   

Masculino 253 39,8 

Feminino 382 60,2 

Cor da pele   
Branco 118 18,6 

Pardo 364 57,5 

Amarelo ou Oriental 21 3,3 

Indígena 20 3,2 
Negro 110 17,4 

Renda     
até 3 salários mínimos 517 83,7 

de 3 a 10 salários 
mínimos 

76 12,3 

de 10 a 20 salários 
mínimos 

12 1,9 

mais de 20 salários 
mínimos 

13 2,1 

Ano de Escolaridade   

Fundamental 376 60,0 
Médio 251 40,0 

Religião   
Não declarado 39 6,2 

Católico 345 54,8 
Evangélico 237 37,6 

Sem religião 7 1,1 
Mormora 1 0,2 

Indígena 1 0,2 

Uso de Álcool   
Não 515 82,1 
Sim 112 17,9 

Fuma   
Não 623 98,4 

Sim 9 1,4 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



  
                                
 
 
 

 

A prevalência do consumo de bebidas alcoólicas pelos escolares foi de 17,9% e 

mostrou associação com a idade, renda familiar, satisfação corporal, se o adolescente fuma e 

se ele tem se divertido, conforme descrito na Tabela 2.  

Tabela 2. Análise Bivariada do uso de álcool por adolescentes e fatores associados. Montes 
Claros-MG, Brasil, 2018 

Variáveis 

                     Bebe 

RPBruta (IC95%) 
p 
valor 

Não Sim 

n(%) n(%) 

Sexo     
Feminino  308(81,3) 71(18,7) 1 0,482 
Masculino 207(83,5) 41(16,5) 0,88(0,62-1,25)  
Idade     
10-11 80(94,1) 5(5,9) 1 0,000 
12-13 155(91,2) 15(8,8) 1,5(0,56-3,98)  
14-15 196(76,3) 61(23,7) 4,03(1,67-9,71)  
16 84(73,0) 31(27,0) 4,58(1,85-11,29)  
Renda familiar     
> 3 salários mínimos 76(76,0) 24(24,0) 1 0,077 
Até 3 salários mínimos 427(83,4) 85(16,6) 0,69(0,46-1,03)  
Religião     
Sim 510(82,5) 108(7,5) 1 0,111 
Não 4(57,1) 3(42,9) 2,45(1,02-5,86)  
Estado civil dos pais      
Casados ou união estável 328(82,8) 68(17,2) 1 0,871 
Solteiros 68(791) 18(20,9) 1,21(0,76-1,93)  
Separados ou divorciados 96(82,1) 21(17,9) 1,04(0,67-1,62)  
Viúvos 21(80,8) 5(19,2) 1,12(0,49-2,53)  

IMC      
Eutrófico 420(81,4) 96(18,6) 1 0,310 

Sobrepeso/obesidade 89(85,6) 15(14,4) 0,77(0.46-1,28)  

Ensino que cursa     
Fundamental 327(87,7) 46(12,3) 1 0,000 
Médio 184(73,6) 66(26,4) 2,14(1,52-3,01)  
Fuma     
Não 512(82,8) 106(17,2) 1  
Sim 3(33,3) 6(66,7) 3,88(2,37-6,36) 0,002 

Você está indo bem na escola?      
Sim 503(82,6) 106(17,4) 1 0,039 

Não 10(62,5) 6(37,5) 2,15(1,11-4,15)  

Gosto do meu corpo?      



  
                                
 
 
 

 

Sim 392(83,8) 76(16,2) 1 0,059 

Não 121(77,1) 36(22,9) 1,41(0,99-2,01)  

A sua vida tem sido agradável?      

Sim 499(82,5) 106(28,6) 1 0,194 
Não 15(71,4) 6(28,6) 1,63(0,81-3,27)  

Você tem dinheiro suficiente?     
Sim 178(86,0) 29(14,0) 1 0,084 
Não 336(80,4) 82(19,6) 1,40(0,94-2,06)  

Você tem se sentido sozinho?      

Não 233(84,7) 42(15,3) 1 0,130 
Sim 281(80,1) 70(19,9) 1,30(0,92-1,85)  

Você tem se divertido?      
Sim 508(82,7) 106(17,3) 1 0,001 
Não 5(45,5) 6(54,5) 3,16(1,79-5,56)  
Come Frituras e 
ultraprocessados? 

   
 

Não 225(85,2) 39(14,8) 1 0,079 

Sim 288(79,8) 73(20,2) 1,36(0,96-1,95)  

Come Frutas?     

Sim 443(82,6) 93(17,4) 1  

Não 71(78,9) 19(21,1) 1,12(0,78-1,88) 0,389 

Seus pais têm tempo para você?     
Sim 245(85,7) 41(14,3) 1 0,040 
Não 269(79,4) 70(20,6) 1,44(1,01-2,04)  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os resultados da análise múltipla encontram-se na Tabela 3 e demonstram que, em 

relação à idade, a razão de prevalência do uso de álcool aumenta de 1,5 da faixa etária de 12 

a 13 anos para 4,58 vezes para 16 anos. No que se refere ao uso do tabaco, a razão de 

prevalência foi duas vezes maior do que os nãos fumantes. Já entre os adolescentes que não 

gostam do seu corpo tem razão de prevalência 1,42 vezes maior do que os adolescentes que 

estão satisfeitos com seu corpo. Ainda, os adolescentes que não tem se divertido tem razão 

de prevalência 3,27 vezes maior do que os que se divertem. Por fim, a renda familiar 

apresentou-se como um fator de proteção, aqueles adolescentes que possuem renda familiar 

de até 3 salários mínimos, têm uma razão de prevalência menor (0,65) para o etilismo. O 

modelo foi ajustado pela variável consumo de fritura e ultraprocessados que, apresentou 



  
                                
 
 
 

 

valor limítrofe de significância, e foi mantida tendo em vista sua interação com outras 

variáveis do modelo. 

Tabela 3. Razão de prevalência (RP) ajustada para uso de Álcool e fatores associados. 
Montes Claros-MG, Brasil, 2018 

Variáveis RPajustado (IC95%) p valor 

Idade   
10-11 1 0,000 
12-13 1,28(0,48-3,39)  
14-15 3,48(1,44-8,40)  
16 4,06(1,64-10,05)  
Renda familiar   
> 3 salários mínimos 1 0,034 
Até 3 salários mínimos 0,65(0,44-0,95)  
Você Fuma?    
Não 1  
Sim 2,18(1,18-4,03) 0,013 
Gosto do meu corpo?    
Sim 1 0,047 
Não 1,42(1,00-2,02)  
Você tem se divertido?    
Sim 1 0,000 
Não 3,27(1,76-6,10)  

 
 

 
Ajustada pela variável “Come Frituras e ultraprocessados?” 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo investigou o uso de álcool em adolescentes e evidenciou uma 

prevalência de cerca de 18% mostrando associação significativa com idade, tabagismo, 

satisfação corporal, se o adolescente não tem se divertido e com a renda familiar, que foi um 

fator de proteção. 

Estudo realizado no México mostrou uma prevalência de álcool na adolescência de 

38% em adolescentes de 13 a 19 anos do ensino médio(13), já DEODATO et al.(2017)(14)  



  
                                
 
 
 

 

encontraram uma taxa de 19,5% em Lisboa, nas crianças e jovens de 9 a 13 anos, 

semelhante ao que foi encontrado nessa pesquisa. 

Em território nacional, pesquisa realizada em Pernambuco com 643 adolescentes de 

12 a 18 anos, matriculados em escolas públicas, encontrou prevalência semelhante ao 

resultado desse estudo, 16,5%(15). Entretanto, resultados superiores podem ser encontrados 

na literatura como nos estudos de FERREIRA, et al (2022)(6) com 47,5% e de SANTOS et 

al ( 2021)(16)  44,1% . Essas frequências podem variar segundo a metodologia empregada 

para mensuração, a localidade onde foi realizado e principalmente pela população 

estudada(17).  

Pode-se observar neste estudo que, a variável que esteve mais fortemente associada 

ao uso de álcool entre os adolescentes, foi a idade, estando em consonância com a 

literatura(7,9,18). O uso de álcool entre adolescentes tende a ser mais prevalente com o avanço 

da idade. 

Estudos têm demonstrado que, quanto maior a idade, maior a prevalência de uso de 

álcool para ambos os sexos, o que pode sugerir a manutenção do consumo, por quem iniciou 

de forma precoce, e significar a adesão de novos usuários ao longo do tempo(3). Para 

SANTOS, et al., (2021)(16), à medida que o adolescente torna-se mais velho, a adoção e o 

acúmulo de hábitos inadequados de saúde podem ser justificados pela redução de limites 

sociais imposta pelos pais/responsáveis, pela crescente autonomia do adolescente e 

influência exercida pelas mídias e pelo meio em que está inserido. 

No Brasil, pesquisa nacional realizada em 2019 apontou que a experimentação de 

bebidas alcoólicas foi de 63,3% para os escolares de 13 a 17 anos, variando de 55,9% dos 

escolares de 13 a 15 anos e atingindo 76,8% dos escolares de 16 e 17 anos(4). Estes dados 



  
                                
 
 
 

 

sugerem que, grande parte dos escolares, começa a experimentar bebida alcoólica antes dos 

18 anos de idade, mesmo sendo a venda e o consumo ilegal no Brasil(17). 

Os resultados deste estudo identificaram associação entre uso de álcool e tabaco, 

sendo que o consumo deste aumenta em duas vezes a chance de uso do álcool corroborando 

com estudos de CARDOZA et al.,( 2020)(18) e BOWDEN et al. (2017)(19). Tem sido descrito 

na literatura a exposição simultânea a comportamentos de risco como uso de álcool e tabaco 

o que significa que quando os adolescentes começam a usar uma substância o risco de usar 

outras aumenta(18,19).  

Existe uma relação positiva entre álcool e tabaco, sugerindo que o álcool estimula o 

uso do tabaco(20). O consumo de cigarro e álcool na adolescência sofre grande influência do 

meio social em que o adolescente está inserido. Este consumo baseia-se na necessidade de 

busca por aprovação e solução para conflitos característicos desta fase da vida(7).  

Observou-se, na presente investigação, uma associação entre o uso de álcool e a 

renda familiar. Adolescentes que têm renda familiar de até 3 salários mínimos têm uma 

prevalência menor de uso de álcool. Entretanto, não há na literatura um consenso entre a 

condição socioeconômica e o consumo de bebidas alcoólicas entre adolescentes. Existem 

estudos que associam o consumo a uma condição socioeconômica mais alta(21) outros que 

associam a um menor nível socioeconômico(22) e outros que não demonstram associação(23).  

Constatou-se neste estudo que adolescentes que não gostam do seu corpo têm maior 

chance de consumir álcool. A insatisfação com o peso corporal na adolescência é frequente, 

podendo estar associada ao uso de álcool. Estudos internacionais apontam a existência dessa 

associação apenas em meninas(24,25). No entanto, não foram observadas associações 



  
                                
 
 
 

 

estatisticamente significantes entre o consumo de álcool e a insatisfação com a imagem 

corporal em outros estudos(26,27). 

A prática de atividades de lazer influencia positivamente na qualidade de vida e bem-estar 

dos adolescentes promovendo sentimentos positivos e hábitos de vida saudáveis, os quais 

funcionam como fator de proteção para eles. No entanto, a prática de atividades de lazer por 

adolescentes é baixa. Estudo realizado com estudantes do ensino médio em Mato Grosso do 

Sul identificou que mais da metade dos adolescentes não realizavam atividades de lazer, cuja 

prática apresentou associação com melhor qualidade de vida e bem-estar subjetivo e 

menores escores de depressão(28). Nesta pesquisa, foi observado, que adolescentes que não 

tem se divertido tem razão de prevalência maior de uso de álcool. 

CONCLUSÃO 

O uso de álcool na adolescência é um problema de saúde pública que afeta o 

desenvolvimento físico, emocional, educacional e familiar. O estudo mostrou que a 

prevalência do uso de álcool no grupo pesquisado foi 17,9% e esteve associada à idade, uso 

de cigarro, satisfação corporal, se o adolescente tem se divertido e com a renda familiar, que 

foi um fator de proteção.  

A prevalência do uso de álcool na adolescência no grupo pesquisado foi menor do que a 

encontrada nesta população no Brasil. É importante destacar a falta de padronização na 

literatura de pesquisas sobre essa temática como faixa etária pesquisada, tipo e padrão de 

consumo dos adolescentes, o que dificulta a comparação dos dados. 

Espera-se que a difusão de informações aqui obtidas propicie reflexão aos familiares, 

professores e gestores que atuam com adolescentes, bem como possa fomentar a 

implantação de políticas de saúde que incentivem prevenção e na promoção da saúde dos 



  
                                
 
 
 

 

adolescentes. Além disso, é pertinente ressaltar a necessidade de ampliação das pesquisas, 

na comunidade científica, que discutam prevalência de álcool e seus fatores associados nessa 

faixa etária tão peculiar. Destacou-se ainda, neste trabalho, a importância de atuar com os 

adolescentes de forma preventiva, estimulando mudanças de hábitos e adoção de um estilo 

de vida saudável que repercutirá no seu futuro. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estudo mostrou que a prevalência do uso de álcool no grupo pesquisado foi 

17,9% e esteve associada à idade, uso de cigarro, satisfação corporal, se o 

adolescente tem se divertido e com a renda familiar, que foi um fator de proteção. 

Reforça-se a importância de pesquisas que investiguem e avancem na 

compreensão sobre a relação do consumo de álcool entre os adolescentes, 

inclusive avaliando o peso, padrões de consumo e tipos de bebidas alcoólicas para 

que os resultados subsidiem a criação de estratégias de promoção à saúde, 

prevenção e redução de danos entre os adolescentes brasileiros. 

O uso de álcool entre adolescentes é uma situação complexa e multifatorial, sendo 

necessário o estreitamento da relação entre a escola, a família e a equipe de 

saúde, para o desenvolvimento de ações multidisciplinares e intersetoriais, de 

promoção da saúde e prevenção do uso de álcool, bem como no desenvolvimento 

de estratégias de redução de danos relacionados ao álcool entre escolares. Além 

disso, políticas públicas de saúde e educação precisam ser repensadas, e os 

adolescentes inseridos nesse processo tornando-os mais emponderados e 

conscientes das suas ações e decisões.  
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